






Jesus na Manjedoura  

- Por fazer-te glorioso
E de graça mui colmado,
Jazo aqui por teu pecado.

- Pois que não cabeis no céu,
Dizei-me, santo Menino,

Que vos fez tão pequenino?

- O amor me deu este véu,
Em que jazo embrulhado,
Por despir-te do pecado.



- Ó menino de Belém,
Pois sois Deus de eternidade,

Quem vos fez de tal idade?

- Por querer-te todo o bem
E te dar eterno estado,

Tal me fez o teu pecado.

  Padre José de Anchieta.





À cidade da Bahia

A cada canto um grande conselheiro.
que nos quer governar cabana, e vinha,

não sabem governar sua cozinha,
e podem governar o mundo inteiro.

Em cada porta um frequentado olheiro,
que a vida do vizinho, e da vizinha

pesquisa, escuta, espreita, e esquadrinha,
para a levar à Praça, e ao Terreiro.

Muitos mulatos desavergonhados,
trazidos pelos pés os homens nobres,

posta nas palmas toda a picardia.



Estupendas usuras nos mercados,
todos, os que não furtam, muito pobres,

e eis aqui a cidade da Bahia.

  Gregório de Matos



Contemplando nas cousas do mundo
Neste mundo é mais rico, o que mais rapa:
 Quem mais limpo se faz, tem mais carepa:

 Com sua língua ao nobre o vil decepa: 
O Velhaco maior sempre tem capa.

Mostra o patife da nobreza o mapa:
Quem tem mão de agarrar, ligeiro trepa;
Quem menos falar pode, mais increpa:

Quem dinheiro tiver, pode ser Papa.

A flor baixa se inculca por Tulipa;
Bengala hoje na mão, ontem garlopa:

Mais isento se mostra, o que mais chupa.

Para a tropa do trapo vazio a tripa,
E mais não digo, porque a Musa topa

Em apa, epa, ipa, opa, upa.

Gregório de Matos





Marília de Dirceu
Parte I, Lira I

Os teus olhos espalham luz divina,
A quem a luz do Sol em vão se atreve:

Papoula, ou rosa delicada, e fina,
Te cobre as faces, que são cor de neve.

Os teus cabelos são uns fios d’ouro;
Teu lindo corpo bálsamos vapora.

Ah! Não, não fez o Céu, gentil Pastora,
Para glória de Amor igual tesouro.

Graças, Marília bela,
Graças à minha Estrela! 

(...)
Tomás Antônio 





Canção do exílio

          Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam,
 Não gorjeiam como lá.

Nosso céu tem mais estrelas,
Nossas várzeas têm mais flores,
Nossos bosques têm mais vida,

Nossa vida mais amores.

Em cismar, sozinho, à noite,
Mais prazer eu encontro lá;
Minha terra tem palmeiras,

Onde canta o Sabiá.



Minha terra tem primores,
Que tais não encontro eu cá;
Em cismar sozinho, à noite,
Mais prazer eu encontro lá;
Minha terra tem palmeiras,

Onde canta o Sabiá.

Não permita Deus que eu morra,
Sem que eu volte para lá;

Sem que disfrute os primores
Que não encontro por cá;

Sem qu'inda aviste as palmeiras,
Onde canta o Sabiá. 

Gonçalves Dias



LEMBRANÇAS DE MORRER 

           Eu deixo a vida como deixa o tédio 
Do deserto, o poento caminheiro, 

- Como as horas de um longo pesadelo 
Que se desfaz ao dobre de um sineiro; 

Como o desterro de minh’alma errante, 
Onde fogo insensato a consumia: 

Só levo uma saudade - é desses tempos 
Que amorosa ilusão embelecia. 

Só levo uma saudade - é dessas sombras 
Que eu sentia velar nas noites minhas. 

De ti, ó minha mãe, pobre coitada, 
Que por minha tristeza te definhas! 



Se uma lágrima as pálpebras me inunda, 
Se um suspiro nos seios treme ainda, 
É pela virgem que sonhei. que nunca 
Aos lábios me encostou a face linda! 

Só tu à mocidade sonhadora 
Do pálido poeta deste flores. 

Se viveu, foi por ti! e de esperança 
De na vida gozar de teus amores. 

Beijarei a verdade santa e nua, 
Verei cristalizar-se o sonho amigo. 

Ó minha virgem dos errantes sonhos, 
Filha do céu, eu vou amar contigo! 

Descansem o meu leito solitário 
Na floresta dos homens esquecida, 

À sombra de uma cruz, e escrevam nela: 
Foi poeta - sonhou - e amou na vida.

  Álvares de Azevedo



A canção do africano

             Lá na úmida senzala,
Sentado na estreita sala,

Junto ao braseiro, no chão,
Entoa o escravo o seu canto,

E ao cantar correm-lhe em pranto
Saudades do seu torrão …

De um lado, uma negra escrava
Os olhos no filho crava,

Que tem no colo a embalar…
E à meia voz lá responde

Ao canto, e o filhinho esconde,
Talvez pra não o escutar!



“Minha terra é lá bem longe,
Das bandas de onde o sol vem;

Esta terra é mais bonita,
Mas à outra eu quero bem!

“O sol faz lá tudo em fogo,
Faz em brasa toda a areia;
Ninguém sabe como é belo
Ver de tarde a papa-ceia!

"Aquelas terras tão grandes,
Tão compridas como o mar,
Com suas poucas palmeiras

Dão vontade de pensar ...



"Lá todos vivem felizes,
Todos dançam no terreiro;

A gente lá não se vende
Como aqui, só por dinheiro".

O escravo calou a fala,
Porque na úmida sala

O fogo estava a apagar;
E a escrava acabou seu canto,
Pra não acordar com o pranto

O seu filhinho a sonhar!
............................



O escravo então foi deitar-se,
Pois tinha de levantar-se
Bem antes do sol nascer,

E se tardasse, coitado,
Teria de ser surrado,

Pois bastava escravo ser.

E a cativa desgraçada
Deita seu filho, calada,

E põe-se triste a beijá-lo,
Talvez temendo que o dono

Não viesse, em meio do sono,
De seus braços arrancá-lo!

Castro Alves 





Carolina

Querida, ao pé do leito derradeiro
Em que descansas dessa longa vida,

Aqui venho e virei, pobre querida,
Trazer-te o coração do companheiro.

Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro
Que, a despeito de toda a humana lida,

Fez a nossa existência apetecida
E num recanto pôs o mundo inteiro.

Trago-te flores - restos arrancados
Da terra que nos viu passar unidos

E ora mortos nos deixa e separados.

Que eu, se tenho nos olhos malferidos
Pensamentos de vida formulados,

São pensamentos idos e vividos.
Machado de Assis





 Inverno     

                 Inverno! inverno! inverno!
Tristes nevoeiros, frios negrumes da longa

treva boreal,
descampados de gelo cujo limite escapa-nos

sempre, desesperadamente, para lá do
horizonte, perpétua solidão inóspita, onde

apenas se ouve
a voz do vento que passa uivando como uma

legião de lobos, através da
cidade de catedrais e túmulos de cristal na

planície, fantasmas que a
miragem povoam e animam, tudo isto:

decepções, obscuridade, solidão,
desespero e a hora invisível que passa como o

vento, tudo isto é o
frio inverno da vida.



Há no espírito o luto profundo daquele céu de

bruma dos lugares
onde a natureza dorme por meses, à espera do

sol avaro que não vem.
Nem ao menos a letargia acorda ao clarão de

falsas auroras, nem
uma vez ao menos a cúpula unida das névoas

abre um postigo para o
outro céu, a região dos astros. Nada! Nada!

Procuramos encontrar
fora de nós alguma coisa do que nos falta e os

pobres olhos cansados
não vão além dos cabelos brancos que caem

pela fronte; sofre-se
o desengano do invernado que da fria

choupana contasse ver a seara
loura dos bons dias por entre as franjas de

neve que os tetos babam
ao frio.



Tudo sombrio e triste. Triste o derradeiro
consolo do inverno que

embriaga entretanto como o último vinho dos
condenados: a recordação

dos dias idos, a acerba saudade da primavera.
  RAUL POMPÉIA



   



Vaso Chinês

             Estranho mimo aquele vaso! Vi-o,
Casualmente, uma vez, de um perfumado

Contador sobre o mármore luzidio,
Entre um leque e o começo de um bordado.

Fino artista chinês, enamorado,
Nele pusera o coração doentio

Em rubras flores de um sutil lavrado,
Na tinta ardente, de um calor sombrio.
Mas, talvez por contraste à desventura,
Quem o sabe?... de um velho mandarim

Também lá estava a singular figura.
Que arte em pintá-la! A gente acaso vendo-a,

Sentia um não sei quê com aquele chim
De olhos cortados à feição de amêndoa.

Alberto de Oliveira





Ismália
Quando Ismália enlouqueceu,

Pôs-se na torre a sonhar...
Viu uma lua no céu,

Viu outra lua no mar.

No sonho em que se perdeu,
Banhou-se toda em luar...

Queria subir ao céu,
Queria descer ao mar...

E, no desvario seu,
Na torre pôs-se a cantar...

Estava perto do céu,
Estava longe do mar...



E como um anjo perdeu
As asas para voar...
Queria a lua do céu,

Queria a lua do mar...

As asas que Deus lhe deu
Ruflaram de par em par...

Sua alma subiu ao céu,
Seu corpo desceu ao mar...

  Alphonsus de Guimaraens





O morcego

Meia-noite. Ao meu quarto me recolho. 
Meu Deus! E este morcego! E, agora, vede: 

Na bruta ardência orgânica da sede, 
Morde-me a goela igneo e escaldante molho.

"Vou mandar levantar outra parede..."
— Digo. Ergo-me a tremer. Fecho o ferrolho

E olho o teto. E vejo-o ainda, igual a um olho,
Circularmente sobre a minha rede! 

Pego de um pau. Esforços faço. Chego
A tocá-lo. Minh'alma se concentra.
Que ventre produziu tão feio parto?!



A Consciência Humana é este morcego!
Por mais que a gente faça, à noite, ele entra

Imperceptivelmente em nosso quarto!

Augusto dos Anjos





Canto de regresso à pátria
 

Minha terra tem palmares
Onde gorjeia o mar

Os passarinhos daqui
Não cantam como os de lá

Minha terra tem mais rosas
E quase que mais amores

Minha terra tem mais ouro
Minha terra tem mais terra

Ouro terra amor e rosas
Eu quero tudo de lá

Não permita Deus que eu morra
Sem que volte para lá



Não permita Deus que eu morra
Sem que volte pra São Paulo

Sem que veja a Rua 15
E o progresso de São Paulo

Oswald de Andrade



No Meio do Caminho 

No meio do caminho tinha uma pedra
tinha uma pedra no meio do caminho

tinha uma pedra
no meio do caminho tinha uma pedra.

Nunca me esquecerei desse acontecimento
na vida de minhas retinas tão fatigadas.

Nunca me esquecerei que no meio do caminho
tinha uma pedra

tinha uma pedra no meio do caminho
no meio do caminho tinha uma pedra.

Carlos Drummond de Andrade.



  



Traduzir-se
Uma parte de mim

é todo mundo;
outra parte é ninguém:

fundo sem fundo.

Uma parte de mim
é multidão:

outra parte estranheza
e solidão.

Uma parte de mim
pesa, pondera;

outra parte
delira.

Uma parte de mim
almoça e janta;

outra parte
se espanta.



Uma parte de mim
é permanente;

outra parte
se sabe de repente.

Uma parte de mim
é só vertigem;
outra parte,
linguagem.

Traduzir-se uma parte
na outra parte

— que é uma questão
de vida ou morte —

será arte?

Ferreira Gullar


